Roteiro: Rafael Beck Lenz
A TAVERNA

CENA 1 – QUARTO/INTERNA

FADE IN

Reflexo de um olho no espelho. Entra mão com rímel e pinta os cílios.

CENA 2 – RUA DA BOATE/EXTERNA/NOITE

Paralelepípedos de uma rua úmida e nebulosa cheia de construções antigas e decadentes, ao fundo Johan com seus 28 anos e cabelos loiros, ele vem caminhando lentamente pela calçada com a cabeça baixa se aproxima cada vez mais e levanta os olhos como que procurando alguma coisa.
Turvo. Um grande luminoso vermelho pisca, nele está escrito: TAVERNA.




JOHAN (off)




Se eu morresse amanhã




Viria ao menos fechar meus olhos 




Minha triste irmã




Minha mãe de saudades morreria




Se eu morresse amanhã

CENA 3 – BOATE TAVERNA/INTERNA/NOITE
No meio da escuridão já se ouve o som forte e ritmado da música tecno. Várias pessoas dançam freneticamente iluminadas por uma fraca luz avermelhada. Estão em um espaço grande, sem móveis e no fundo um rústico e comprido balcão de bar.

Johan vai até o bar, escora-se no balcão, olha para os lados, se inclina sobre ele e espia para o lado de dentro. No chão uma meia preta de mulher, apenas um pé. Ele olha em volta. Pessoas conversam, sorriem, uma porta entreaberta, bebem e dissimulam.
Na porta entreaberta uma Garota, com seus 12 anos e cabelos compridos, está imóvel. Johan, olha a menina, olha seu rosto, seus olhos quando...




BARWOMAN




Quem diria que eu ia te ver de novo.

A Barwoman, com seus 27 anos e cabeça raspada, olha fixamente para Johan com um sorriso malicioso. Johan volta a escorar-se no balcão. Por trás do balcão a Barwoman aparece, a camisa masculina molhada de suor. Os dois se encaram.



JOHAN




Isso aqui mudou um pouquinho.




BARWOMAN

Não dava mais pra manter só com a sinuca. Mas o trago ainda é o mesmo. (colocando gelo em um copo).

JOHAN

Pode caprichar (pegando o copo).

BARWOMAN

Hum (colocando whisky no copo). Hoje eu tenho uma coisinha especial pra ti.

O suor escorre pelo rosto da Barwoman. Ela sorri frenetimente muda. Fica séria repentinamente, seu olhar amedronta.




BARWOMAN
Teu irmão andava com ela. Ele andou até criando uns problemas pra gente. Mas tudo bem, já que ele virou cliente.

JOHAN
Não acredito, ninguém muda tanto.
BARWOMAN

Olha que muda, a gente é que não presta atenção nos detalhes... Espera ai que eu vou chamar a Adriana. E não te preocupa, ainda faço aquele desconto pros amigos.

CENA 4 – BOATE TAVERNA/INTERNA NOITE

Johan leva o copo de whisky à boca e bebe, observa o que acontece a sua volta. Pessoas dançam em um ritmo acelerado, os corpos suados em roupas apertadas.Duas mulheres encostadas em um canto dançam, repentinamente elas se abraçam com desejo, se beijam, e novamente estão dançando.

No meio das pessoas ele vê Adriana, 20 anos e cabelos escuros, ela dança de uma forma tão perfeita que parece estar dançando outra música. Suas mãos deslizam pelo corpo sensuais e provocativas. A Barwoman está com ela, cochicando em seu ouvido.

As duas dão risada, se tocam, balançam. A Barwoman insiste na conversa, Adriana parece se irritar, elas se empurram, as duas parecem discutir.

A Barwoman aponta Johan. Adriana observa e gradualmente muda sua expressão de zangada para amena, então ela sorri e se perde no meio das pessoas. A Barwoman faz sinal para que Johan saia também.

A menina da porta baixa os olhos em sinal de reprovação e entra na luz entreaberta.

CENA 5 – FACHADA DA BOATE/EXTERNA/NOITE

Adriana está encostada na parede, seu rosto reflete a luz vermelha do letreiro que está acima. Johan sai pela porta da Boate.




ADRIANA




(voz alcoólica) Vossas armas senhor?




JOHAN




O quê?



ADRIANA

Eu sei tudo sobre você, marinheiro. Alguns anos fora e já deu saudade da comidinha de casa (rindo).

JOHAN

Você tá bêbada.
ADRIANA

Vem comigo. Onde pararmos aí será o lugar.

Adriana enrosca seu braço no de Johan e os dois saem caminhando pela rua.

CENA 6 – QUARTO/INTERNA

O batom vermelho desliza suavemente pela boca no reflexo do espelho.

CENA 7 – APARTAMENTO/SALA/INTERNA/NOITE

A porta de madeira se abre, aparecem silhuetas de Adriana e Johan, o ambiente está todo escuro.




JOHAN




(irônico) O lugar.




ADRIANA




Moro aqui, entra.

A luz se acende, Adriana está perto do interruptor no pequeno corredor que sai da porta, ela puxa Johan pelo braço e o conduz até a sala.

Poucos móveis, uma mesa de centro de vidro redonda e um sofá verde, atrás do sofá uma sacada, onde se enxerga um pedaço da noite e a silhueta de outros prédios.




ADRIANA




Senta, vou colocar um som.

Johan senta no sofá, olha para trás para o céu nublado com poucas estrelas, a música começa, algo suave e romântico, Adriana aparece com uma garrafa de vinho, um saca-rolhas e duas taças. Ela senta ao lado dele.



ADRIANA

Não há meio de paz entre nós, este é um duelo de morte. 
JOHAN

(suavemente) De morte.

Adriana encara Johan, impassível, com desejo. Ela coloca a garrafa, os copos e o saca-rolhas sobre a mesa sem levantar-se. Adriana põe a mão na perna de Johan que continua imóvel.

Lentamente ela começa a deslizar suas mãos pelas pernas e pelo peito de Johan, começando a abrir sua camisa. Ela começa a beijar seu pescoço, quando ele a puxa pelos cabelos para trás e se deita de uma forma desajeitada sobre ela.

Com um olhar gelado, Johan abre violentamente a blusa de Adriana, fazendo seus seios saltarem. Ele começa a esfregá-los com força e repetição. Suas mãos deslizam para os genitais de Adriana até que repentinamente ele salta de cima dela e a empurra para o chão.




JOHAN




O que é isso?




ADRIANA




(confusa) Você tá brincando?

Adriana se aproxima novamente das pernas de Johan com quase um sorriso no rosto. Johan torna a empurrá-la, desta vez com o pé e com mais violência, fazendo-a bater contra a mesa. Ele levanta fechando a camisa e caminha para a sacada. Se debruça na mureta.




JOHAN




Aquela puta me sacaneou. Não acredito.

O céu está escuro e nublado, mas as poucas estrelas brilham intensamente, Johan vira-se e vê Adriana abraçada nas próprias pernas, com a maquiagem toda borrada e chorando.




JOHAN

(quase gritando) Me diz qual foi o lance, conta seu puto. Qual é a boa? Por quê? 

ADRIANA

(chorosa) Era tudo uma piada, mas eu não sabia. Eu desconfiei, mas não sabia. Ela queria que tu descobrisse tudo sozinho. Ela nunca manda a gente para dois programas fora da casa na mesma noite.

Adriana se levanta toda trêmula usando a mesa como apoio. Ao fundo Johan está escorado na mureta da sacada.




ADRIANA

Pode acreditar marinheiro, eu não sabia que tu não gostava. Eu vivo na minha, só dou para quem gosta.
Johan apenas observa Adriana com olhar distante. Em sua cabeça passam imagens de Adriana nua no sofá e também dela enforcada no lustre da sala.



JOHAN

(com voz normal) Que dois programas?

CENA 8 – APARTAMENTO/QUARTO/INTERNA/NOITE

Um vestido preto é atirado sobre a cama. Tem um corte provocante e muito curto, depois meias pretas. Adriana está com a porta do armário aberta, ele ocupa quase todo o pequeno quarto junto com a velha cama de casal.



ADRIANA

Só sei que o puto rejeitado aqui é que vai comer uma perseguida hoje. E o melhor, a menina é virgem.
Johan aparece na porta do quarto, está sem expressão. Adriana tem um casaco vermelho na mão, atira sobre a cama.




ADRIANA

Eu sei respeitar uma preferência, mas não sei qual o teu problema. Um homem que viaja tanto, volta para este fim de mundo cheio de “não quero, não gosto”? Fique sabendo que a menina que quer perder o cabaço, quer que eu coma ela vestido de mulher. As coisas estão diferentes.

JOHAN

Eu acredito.

ADRIANA

Não gostei desta roupa, está pouco feminina. Aquela careca armou pra mim. Mas pode deixar, vou ficar com toda a grana deste programa (fala balançando um pedaço de papel branco com um endereço nele).
Adriana joga o pedaço de papel sobre a cama. Dentro do armário Johan consegue ver a Menina da boate, ela está encolhida entre as roupas. Adriana borrada olha para Johan.




ADRIANA




E você, quer se mandar?




JOHAN

Ainda não, temos que tomar aquela garrafa de vinho.

CENA 9 – QUARTO/INTERNA

O pequeno brinco com uma pedra verde é pendurado na orelha, a mão o ajeita.

CENA 10 – APARTAMENTO/SALA/INTERNA/NOITE

Johan está deitado no sofá, com a garrafa de vinho quase vazia na mão, Adriana está sentada no chão com a pequena taça vazia entre os dedos.



JOHAN




(meio tonto) Quantos anos ela tem?




ADRIANA




Não sei, 15, 18 que importa?




JOHAN

(baixo e culpado) Eu tenho uma irmã com 16. Eu faria qualquer coisa por ela.

ADRIANA

(andando de quatro em direção a Johan) tem certeza que não quer aproveitar a noite? Ainda tenho um tempinho e posso aliviar a tua pressão.

Adriana se escora no sofá, começa a passar a mão no sofá, toca a perna de Johan com a ponta dos dedos, começa a acariciá-lo levemente. Johan fica imóvel. A mão de Adriana encontra o zíper da calça de Johan.
Ela começa a abrir a calça e coloca lentamente sua mão para dentro. Johan a observa com uma certa ternura. Conforme sua mão desliza por dentro da calça de Johan, sua cabeça se aproxima da virilha dele.
Johan vê imagens de Adriana sendo sodomizada, o suor escorre pelo rosto dela que ri compulsivamente. Em um corredor vazio e escuro uma porta entreaberta. A Menina aparece.



JOHAN




(sussurando) Não, eu não.

Subitamente Johan levanta a garrafa de vinho a bate com muita força na cabeça de Adriana que tomba imediatamente. Uma poça de sangue se forma em baixo da cabeça de Adriana sobre o chão de madeira. Ela está morta.




JOHAN (em off)




E que noite! Que luar!




E que ardentias no mar!




E que perfumes no vento!




Que vida que se bebia




Na noite que parecia




Suspirar de sentimento!

O sangue se espalha ao som de água escorredo.

CENA 11 – APARTAMENTO/BANHEIRO/INTERNA/NOITE

Na pia mão são lavadas. A torneira é fechada por uma delas. Em seguida uma toalha é usada para secá-las. As mãos pegam uma peruca ruiva.
Na frente do espelho Johan arruma a peruca na cabeça. A silhueta de Johan passa pela porta. Em cima da cama ele pega o pedaço de papel dobrado.

CENA 12 – RUA/EXTERNA/NOITE

Johan está completamente travestido de mulher, peruca ruiva, um vestido preto, meias pretas e uma jaqueta vermelha. Ele caminha por uma rua bem iluminada, mas sem movimento.

Olha para os números dos prédios, até parar. Tira o papel dobrado de dentro da blusa e confere o endereço.

CENA 13 – PRÉDIO/CORREDOR/INTERNA/NOITE

Joahn caminha por um corredor estreito cheio de portas e mal iluminado, com a mão esquerda ele toca a parede, deixa seus dedos deslizarem suavemente por suas nervuras. Os números nas portas são crescentes. 213, ele pára.

A mão de Johan bate na porta duas vezes. Ele ajeita a peruca. A porta se abre. Ele entra.

CENA 14 – PRÉDIO/QUARTO/INTERNA NOITE

A luz do quarto é fraca e amarela, não tem nada de móveis apenas uma simples cama de solteiro com lençol branco estendido, ela fica próxima à janela que está entreaberta.
Ao lado da cama a Virgem, 16 anos olhos claros e cabelos escuros, vestida com um terno masculino e uma pequena máscara preta encobrindo uma parte do rosto. Johan vê a imagem de Adriana toda de branco lhe estendendo a mão.

A Virgem estende a mão para Johan que caminha em sua direção. Os dois se encaram. Ela começa a tocá-lo suavemente. Ao mesmo tempo vai abrindo sua camisa e deixando sua pele à mostra. De costas a Virgem deixa cair seu casaco e a camisa.
Com muita rispidez Johan a agarra enquanto ela grita em uma mistura de prazer e medo. Tudo fica escuro.

CENA 15 – PRÉDIO/CORREDOR/INTERNA/NOITE

Alguém percorre o corredor em direção a porta do quarto 213. A luz amarela e os pequenos gemidos de prazer preenchem o ambiente.
Na porta entreaberta alguém observa as imagens não muito definidas de duas pessoas com os corpos entrelaçados. As imagens se dissipam.

CENA 16 – PRÉDIO/CORREDOR/INTERNA/NOITE

Johan fecha a porta do quarto, está com a peruca desalinhada e a maquiagem totalmente borrada, não usa meias nem sapatos. Ele volta pelo corredor.

À sua frente um Homem sentado em uma cadeira de madeira parece dormir, escondido por um chapéu de aba larga marrom.

Johan passa por ele, o homem se levanta e começa a segui-lo, ele tira algo do bolso do casaco.




HOMEM




Eu te esperava há muito.

A ponta de uma faca toca as costas de Johan que continua a caminhar com o homem às suas costas.




JOHAN




Não sei quem você é, mas foi ela quem pediu.




HOMEM

Não foi ela, fui eu, eu que pedi, não se lembra seu puto?

Os pés descalços descem uma escada de madeira, logo atrás os sapatos do Homem.




JOHAN

Calma, você está cometendo um erro, eu só vim acertar umas contas.

HOMEM

Eu também. Tem segredos que gente como você não podem ficar sabendo.
O brilho da lâmina é interrompido pelo braço de Johan que se vira tentando agarrar o Homem, os dois se desequilibram e rolam o resto da escada abaixo.

Inertes no chão, o casaco marrom cobre quase todos os dois corpos, o sangue aparece por debaixo dele. Algo começa a se mexer, Johan começa a se mexer, ele empurra o corpo do Homem para o lado, suas mãos estão sujas de sangue.

Ele olha para frente e vê a Menina o encarando com um olhar carregado de raiva.




VIRGEM




(grito desesperado) Johan!
No alto da escada a Virgem chora agarrada ao corrimão, ela tem os cabelos soltos, está sem máscara e veste apenas a camisa xadrez.

Johan olha para ela e se apavora, começa a mexer freneticamente no corpo do Homem no chão até encontrar sua cabeça. O chapéu está torto, ele tira e segura a cabeça entre as mãos.

O Homem, 20 anos cabelos claros e olhos escuros, ainda respira com dificuldade, ele abre um pouco os olhos, o sangue escorre pela boca e os dentes.




HOMEM




(sussurando) Eu faria qualquer coisa por ela.

Ouve-se um grito de pavor e calafrio ensurdecedor.

FIM

